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PERU

Em Lima, manifestantes 
protestam contra o governo

Grupo marchou contra a presidente Dina Boluarte e pelo fechamento do Congresso. Ato terminou em confronto

M
anifestantes tomaram 
o centro de Lima, ca-
pital do Paru, nos úl-
timos dias. Durante a 

marcha, o grupo protestou con-
tra o governo da presidente Dina 
Boluarte e pelo fechamento do 
Congresso. O ato terminou em 
confronto entre o grupo e as for-
ças de segurança do país.

Sindicatos de agricultores, or-
ganizações civis e grêmios estu-
dantis das regiões andinas do sul 
de Cusco, Puno e também de Li-
ma, participaram dos protestos.

“Eles não vão nos tirar dessa 
luta”, disse Adela Paz, uma mulher 
de 68 anos de Cusco, que pediu “a 
mudança do Peru em favor do po-
vo que trabalha”, disse. A manifes-
tante participava de um ritual ao 
lado da multidão na Praça Dois 
de Maio, que queimava a madei-
ra sagrada Palo Santo e folhas de 
coca. Ao aroma  resultante se atri-
buem propriedades purificantes. 

Na tentativa de conter os 
protestos, a polícia utilizou gás 
lacrimogêneo para impedir o 
avanço do grupo que caminha-
va em direção à sede do Con-
gresso peruano e às proximida-
des do Palácio do Governo. 

Os manifestantes enfrenta-
ram as forças de segurança lan-
çando fogos de artifício, e se 
protegiam com capacetes e es-
cudos improvisados.

Entre as reivindicações, estão 
as condições das populações in-
dígenas que, apesar de habita-
rem regiões ricas em gás, agricul-
tura e mineração, vivem na po-
breza com o mínimo de direitos 
sociais, principalmente relacio-
nados à educação e saúde. 

Moradores das periferias de 
Lima chegaram cantando “sim, 
nós podemos”, agitando bandei-
ras peruanas e a wiphala — a co-
lorida bandeira quadrangular re-
presentativa das etnias andinas — 
constataram os repórteres da AFP. 

Com cerca de 50 pessoas, outro 
grupo protestava de forma simul-
tânea no centro de Lima. Identifi-
cados como a “Legião Patriótica”,  
afirmaram defender a polícia pe-
ruana “em suas operações contra 
terroristas subversivos”.

Bloqueio do Congresso

O protesto foi realizado um 
dia depois que o Congresso blo-
queou os debates para anteci-
par as eleições gerais. Com a de-
cisão, válida até agosto e basea-
da em procedimentos técnicos, 
o parlamento enterrou a possi-
bilidade de renovação da Presi-
dência e do Congresso  em 2023, 
como pedem os manifestantes 
desde dezembro em protestos 
que deixaram 48 mortos. Até sá-
bado, a presidente não havia se 

Atos tiveram a participação de sindicatos de agricultores, organizações civis e grêmios estudantis
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manifestado quanto à decisão.
Dani Boluarte substituiu o  

ex-presidente de esquerda Pedro 
Castillo, que foi deposto e pre-
so em 7 de dezembro após uma 

tentativa fracassada de dissolver o 
Congresso e governar por decreto. 

A intenção inicial de Boluar-
te era completar o mandato de 
Castillo até 2026, mas antes da 

eclosão das mobilizações, ela 
pediu ao Congresso a anteci-
pação das eleições.

(Com informações da AFP)

O último dia da viagem 
do papa Francisco ao Sudão 
foi marcado pelo pedido de 
paz e para que a população 
se imunize contra o “veneno 
do ódio”, a fim de conquistar 
a prosperidade. O sumo pon-
tífice presidiu uma missa no 
mausoléu do herói da liberta-
ção do Sudão do Sul, John Ga-
rang, que morreu em um aci-
dente de helicóptero em 2005 
antes que o país predominan-
temente cristão conquistas-
se a independência do Sudão 
muçulmano em 2011.

Em sua homilia, Francisco 
destacou a reconciliação e per-
dão mútuo pelos erros do pas-
sado, a um público estimado 
em cerca de 70 mil fiéis. “Ho-
je gostaria de agradecer a vo-
cês, porque vocês são o sal da 
terra neste país. No entanto, 
quando você considera suas 
muitas feridas, a violência que 
aumenta o veneno do ódio, e 
a injustiça que causa miséria 
e pobreza, você pode se sentir 
pequeno e impotente”.

No encerramento de sua pas-
sagem pela África, o líder da Igre-
ja Católica também afirmou que 
condenar homossexuais é um 
“pecado”. “As pessoas de tendên-
cia homossexual são filhas de 
Deus e Deus os quer bem, os 
acompanha. Não estou falando 
de grupos, mas das pessoas. Os 
lobbys são outra coisa e eu estou 
falando das pessoas. A crimina-
lização da homossexualidade é 
um problema que não pode pas-
sar”, declarou Francisco.
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